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APP~RELHO DOMESTICO DE Si. LVAÇÃO 

SYSTEMA FLOOD 

São muitos e variados os appa
rcll1os d'cste gcncro, e puhl ica11-
do hoje rstc cm gran1ra não foi 
nosso intuito recomrn<:n•hl o ('0-

mo ~endo o melhor e de mai~ ~im
pl1·~ comprchcnsào. ma:' ap1 c·::cn
tal-o <'l>mo um <lu:> mei<>~ scg11-
1 os pira qualquer potlcr <le~•"r 
com scguranç,1 de um an.J.1r ::u
pcrior para a rua, na:; occa,;iÕt~~ 
de prrig.1 e quando' gPralmt.'ulc 
lalla a pre~enra de e~pirilo. 

Encarecer as Yanl<1gcns e u:ili
lidacle d'cslcs app;1r!'lhüs

1 
Sl'I ia 

repeli r o c1uc nós todos salJcrnM 
o na generalidade dc::curarnM, e 
portanto limilar·nos·ht•1110; a ('h.1-
mar u allcnção d e lodos aq 1H·l l<'<i, 
cujas Yiclas poderão co1Tt' r gra\'C 
ri,;co t.'m c,1so de inrcnclio, por 
morarem <'Ili c1uartos do,; quacs 
seja dillicil o eggre;su, ;1fim dtl 
que ilào esLt>j<1m dc>prc\·cni,lo:: 
cm occa~ião de perigo. 

A pul>licarão, poi::, .i·c~ta :rr•1· 
,·ura ó mais um reduniv ou an 
nuncio do que outr.1 coisa; não 
para os ,·endcclore~ , os srs. ,\lcrry
WC'alhcr & Sons, ci:jo liom nome 
é deRclc lia inuilo conhecido, m;1s 
unica1nrnte para o publico, cujo 
desleixo e indiffcrcnra podt.'riain 
ac.trrelar-lhc lristis,;imas e ruo(';;
Las comcqucncias, ás quac;, pra· 
za a Deus, po,:sa ob3tar o a\'iso 
que aqui fica registrado. 

Para que este apparelho possa 

fuoccio.nar com facilidacle e van
tag1'lfi, toroa-sc ncccssario <Jlle 110 
peitoril da ,janella cio quu rto ou 
anelar em que sn llahilc, r::Ll'ja 
permancntemc·nte fixo 0111 IJraro 
de ferro com um gandio na ('X· 

trcmidade, no qual dc\'C·rá ser 
cr.galada ,\ roldana do apparelho, 
quando lur 11ece$~ario. 

Por Psla roldana Pª""ª uma 
corrente de ferro, 111na da~ r:-.tre
mid::des da qual e,.lá fh 1 as ;•Iças 
que prendem a cinta do intli\'i
cluo e a~ pernas. A outra pc>1.ta 
corre por cutrc lrN rnoi1ücs, >'(·Jl

do o cio 1ucio clC'u iadn para ~<' pa
rar quando ~e dc,;rja , por 111("iO 
de uma e::pcra qut• [('lll uma lia,:
lc q11e é 1nanti1.a p!'la mão do 
indil'icluo qiw cle~C<'. 

,\ ;:inq1lid.Ja1IC' <lo mad1i11i,:1110 
é,' poi~. bem C\'i(knte. 

o pre~·o d'(',;!(• arran•lho. par:i 
um prctlio ·de 9 mrtros <Ir al-
tura ............ 't2/)0llO rpi-; 
llito de l l mc·l1'M , '1~dOOO " 
e as,:im Stl('Ct':"Si\'JIO('nle ;iló :?:~ 
mrtros, rujo custo é dr ()7 ~:>00 
reis. 

O braço ele Í!'rrO para a j,111el
la ('Usla 41)500 rt'is, 

Logc.. que no~ ~rja po~~h·cl dar 
à e5tampa outro5 mocit\los ele ap
parclhos ide11t1cos, não perdere
mos a occasiào, afim de que caria 
qm possa csco1her á vontade aqucl
le que melhor lhe convier. 
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A escuda de salvação 

,\ sa!Yação de \'idas n'um inccr.dio é a tarefa mais 
importante confiada ao !Jombeiro e aqu1·lla que de,·e-
1 ia merecer a maxima attençào dos in~tructores e 
d'aquellcs a quem é cciuliada a dircrçãv de Iodes os 
tra!Jalbus. Não acontece, poré1n, a,s1m e não ~abcmos 
a razão porqUl'; pois que, seria rnuilo justo e uatu ral 
que se trnta:ioc cm pr irnciro Jogar da prntl'cção de d
lla. do que da pnilccçàt' da prupri1•1l<id1" que é gar;JO
lida na ;;cm ralidade pel<i• companhia,; -1·~ ur.1doras, as 
c1uaes, diga-;c ~<111 n:!Juço, no 11.cio 110 seu <'goi;mo 
tão prouuuciado, ainda não tin!r.im urn momento lu
citlo e de !)t'11croo1dadc, dando u111,1 IJl'CJUC'lla \'er!Ja 
para auxiliarc111 o.> !Joml>tiros, que, U1·1s •10 seu posto 
ele ho11 ra não pouc,1s \'ezes Lecrn pn·j mlicatlo a sua 
saude e o futuro de .suas famili.is, dcixaudo-as ahi ao 
desamparo e sem chefe. . 

A~ circnmotanciJS que se e.Ião no salvamento de 
\'idas são tantas e tão \'<1ria<las1 que quac:quer ins
trucções ou regras que ->e formulem, po1 111ui10 !Jem 
elal>orada~ que ~1·Jam, llào de nece>sariami:nte ser mui· 
lo defficienies e imperfeitas, porém isto não poderá 
nunca tomar-se como argumcnlo para desculpar as íal
tas que ootao1os e para se oão preencher uma lacuoa 
iadispensa\'el para a verdadei ra emcacia de uma com
panhia que tem aspirações a ser a primeira do paiz. 

Aquelles de eotre nós, que» pela sua longa prati
ca e illu~tração tanto poderiam contribuir para a coor
denação de um manual de instruc~~ão, alJrangeado to
dos os ramos de ser\'iÇo de incendio e muito prioci
palmente aq.icllc a que boje aos referimos, nada têm 
feito até boje, provavelmente desauimados com os exem
plos tle intliffercnlismo com que são acolhidos todos os 
trabalhos ver<ladciramcolc dignos e proveitosos. O uni
co traLalllo u'esse genero, de que temos conhecimen
to, é o do commaadante dos llomlJeiros voluotarios, 
mas que, infelizmente está só maauscripto e ainda in
completo. 

A indilferenca e o mau acolhimento que teria uma 

Ohronica Quinzenal 

O maior soccct'so da quinzena, senão o uaico, foi a 
visita que Dzeram a esta cidade os dous exploradores 
recentemente chegados d'Africa, os srs. Urilo Capello e 
Hoberto !vens, que vieram expressanieule agradecer á 
Sociedade Nova Eulerpc, a mensagúm de felicitação 
que lhe foi levar a Lisboa aquella !Jriosa e digna as
sociação. 

Aproveitando a opportunidade, a Sociedade de lns· 
trucção do Porlo, rogou aos illustrcs e benemelitos 
viajantes o inaugurarem os seus lralJalhos com uma 
conferencia quo se realisou oo Palacio de Cristal no 
salão Gil \'icente, sendo sul.Jstiluido o sr. Brito Ca
pello que não pôde assistir á conferenda pelo snr. ma
jor Serpa Pinto, que da melhor vontade accedeu aos 
desejos que lhe mostraram de t~ml.Jern Lomar parle na 
conferencia para que o arrojado explorador não esta
va de modo algum preparado, tcntlo unicamente vin
do ao Porto a convite <la Sociedade de Juslrucção para 
assistir á conferencia e não para tomar parle n'ella. 

Na nossa missão de chroni~las passilmos a dar uma 

obra cl 'aqucllas, lrouxC'·lhc o 1IP.sanimo, muilo pri11ci
palrnc11te depois das tri::t rs SCGna,: ele \'illa No\'a ele 
Gayíl' e os acontecimeutos que "e i>rguiram, po16n1 nós 
que tomamos o encargo <le incutir sãos princípios no 
IJomlJciro e de proporcionar-lhe us meios de poder tle::
cn11ie11har cab~lmcntc a ~u:1 mi::são com toda a pro li. 
ciencia, trataremos o mai' detidameule que nos fôr 
po::.i\•el d'este a;;~umpLn, rm harmouia com as nosoii$ 
h.ihilita~·õcs e apoucado:: <'trnhccimcotos. 

Verdade é que a ta rera uào é fucil, pela i111pos,;i-
1Jilid:1tle que ex i:;lc de se po1kr csta1Jclrc1'r r•q,tras ri 
xas 1· i11\'alia,·eh• 1)cla mullipliridade e diffl'n'uça ele 
CJZO~ 11ue ha a ·llc11d1"r: ma" como h 1j 1 r!'r.-ra" g:1·r; r~, 
ª' quac:: po•lcrão :iprowitar em certa:: e 1ktnmina•los 
eirl umstaocia:> aq uellcs a quem é co111iada tão impor· 
taote mi~;;ão, sempre s1•rão tle utiiiclatlC', pelo ;ncnos 
como in<licarão cm cei Lv~ cazos difficeis e arri,;cado;:, 
halJilitanclo qualquer a poder tlcciclircom ;1cer lCJ e prorn· 
ptitlào, segundo as necessidades de mome11lo. 

Se lodos os prcdios ro:;scm perfeitamente iguae:;, 
se não existisse diffcrcnra catre o que 'uns e oulros 
contêem, >e ÍL:i>e $Cmpre o mesmo. o numer<i tlc mo
radores, lotlos da mesma idade, igualmente acth·os ou 
inhal.Jeis, morando em itlcnlicos quartos ern Iodas as 
ca:;a~, seria facil a coonle11ação de regras para o sa 1-
vamcnlo; porórn, como todo:> salJem, que não se dão 
dois C.l:iOS cm idcnticas circumslancias, e que se uma 
ve7. 0$ soccorros são prornplos, outras ha cm que por 
motivos impreYislos e variados, só chegam tardios e 
quando o salvamento ja 6 cxlremamente <liffidl; e além 
d'isso, não sendo sempre os mesmos indi\·i<luos que 
primeiro comparecem, variantlo por consrquencia rnui
tissimo o bom e mau rúzullado da maoo!Jra, maior de
vera ser o cuidado e mais perfeita a e<lucilção do IJom
IJciro, afim de que se pos8a obter o melhor resultado 
de garanlia, não só para o prolector, como para o pro-
tegido. , 

No emtanto, aµcsar de quaesquer instrucções, por 
muilo bem elatiorados que sejam, só a actividadr, pre
sença de espirito e desceroimeoto do bomlJeiro, poderão 
,·erdadeirameale auxilial·o n'essas occasiõr.s ern que é 
preciso tomar-se uma decisão rapida e acertada ; mas 

resumi<la conta d'aqueÍlas duas festas, vindo de mol
de o ensejo para agradecermos á Sucie<lade Nova 
l::Uterpe e á Sociedade de Jostrucção do Porto os con
vites com· que foi hon1ada esta redacção. 

A Sociedade Nova Euterpe reunida em asseml.Jlea 
geral, recebeu pelas oito horas e meia da noite de 26 
do passado os dous intrepidos exploradores a quem a 
asseml.Jléa deu as mais incquivocas provas de conside· 
ração e deferencia acolhendo a sua chegada com nota
veis e manifestas provas de satisfação. 

u vaslo salão eleganternenLe decorado estava com
pletamente occupado por numeroso concurso, enchen
do as damas toda a galeria e ainda uma parle do salão. 

Foi al.Jerta a sessão pelo presidente da asseml.Jlóa o 
sr. Xavier Esteves, que depois de pronunciar um br1l\'e 
discurso que infelizmente não podemos ou\'ir, decla
rou conceder a palavra a totlo aquelle que esti \'esse 
di;posto a fazer uso d'ella. Lc,·aatou-se o sr. Joaquim 
de- \'ascoucellos discu rsando extensamente sobre os 
serviços prestados pelos portuguezes á Geographia cs
pcciahneute na Africa, tcrrninaudo por reprovar o pro
ceder por demais allamcnle caergico de Stanley na sua 
ultima viagem de exploração, accusando o 1 eportcr 
americano de querer voltar aos tempos de Fernando 
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contrihuem, por cer to, cm gra11dc escala para o bom 
exilo da manolira que tiver a rxccul:i r n'rsse$ ca~o~, 
a educação que tiver recebido e o conhecimento per
fpito das rrgras estahel<'ciila;, e as quae~ poderá mo
diflca r, conforme juli;ar mais ronvenienlc e acerlltdo. 

Enlre os muito~ e \'ariados apparelhos destinado> 
aos bombeiros para a sal,·arão de vicias 1105 incendio~, 
sobrcsac inqucstiona\•clmrntc a e~cada mechanica, pe· 
la promptidão com que são desenvolvidos os diffe
renle:: lanros e pela solidei que apre~eota, aS$im co 
mo pela facilidade que ofü•rcce na dc>cida ás pessoas 
i ncxperirntc~. Em srguida e como auxiliar indi>pen~a
\'CI p~ra a d<'>Cida de pe~50 is timoratas ou desfalleci
das, temos o ~acco de G<'nrbra ou manga de 5al\·a
rão, a qual srm a csca la mechanica perde grande par
te do seu merecimento e utilidade por não poder ser 
cmpr<'gada cm muitos ca~os . 

Verdade é qul) a escada de lanços ingleza ou ita
l iaoa rrme<lcia muitas \'ezcs, rnas não subslilue cffi 
cazmenlc a outra escada, não só por não ser tão soli
da, mas prla clifficuldacle que orTc!recc aos inexperion- -
tcs, dilílculdadr, quo ainda assim, é muilll menor do 
que n:is escadas 1i c·1·ochcts e pru,;ianna. 

Collocamo3 a manga de salveção cm segundo lo
gn r, porque sem a escada tornar-se-hia inutil, por 11ão 
poder ser levada ao antiar que so prctcn<ler; e porque 
com nenhuma C'scada se consrguc tão racilmenlr, como 
com a escada mrchanica. 

Como é sabido, nem todas as casas são de \'aran
das e estando 's port:\da~ das janellas ele peitoril rc
chaclas inlcriorm<'nte é impo5~i\'C'I lançar-se a e5cada 
à crochets, de andar em amhr, e só com a prus~iana 
se poderá lc\'ar a elft•i10 cs~a manobra, que não po
derá deixar d<: srr morosa ; porque, l~nçada a escada 
á primeira janclla e trndo subido o bombeiro, é pre
Ci$0' arromlnl-a para d"alli po.lt' r lançar a escada ao 
andar :rnpcrior e as~im ~ucces~i\'aml'ntc. 11,1,·endo ape-

• nas e5cadas inglPza.; de lanros, e ~l'nclo as janella:; de 
yarawla, ln gran le diffi~ulthdo n·1 montagem, quando 
não lrnu,·er espafll ~ulfll'if'nlc par::i se r.tzcr correr as 
girclla$ cio primr1ro Lwro por cau,:;a dos ob3laculo~ 
que se enconLrirão; ~<' no ent rrlanto, a e:;cacla for ila· 

Cort<'z e de Pi7.arro. Ucscul pc o sr. Vasconcell0s que 
lhe raçamo~ uma observação. Parcee-nos quo foi um 
tanto precipitado accusanclo Cortei dr. crnclilacle e 
sobre tudo collorando-o ao l aclo de Piza rro. Como am
boH foram conqui~ tatlo res, ambos, á 111z da \'erdacleira 
mol'al foram criir. inosos, mas lodos os actos de Cortei 
tendiam a um íl1n Mhrc e r lcvado, como é a gloria 
propria ou a ela patria, sem que os altos interesse$ da 
civil isação lhe ro$SCm C$lrt1nhos, pois que é facto in
contesL:l\"CI que Corlt'z gaslou do seu bol>inho mais de 
'.)O(l.000 castel hano~ de 01:ro cm explorar toda a cos
ta do PaQfico entre o Panamá e a California, ( 1532-36), 
não podendo C\lrlcz de modo algum ser comparado a 
Pizarro que só pen ·ou n.1 .sua fortuna. Mais de\'emos 
notar que nunca os crimes do primeiro roram até ho
j e complclarnenlc pro\'ados, e, diga-se a Yr rdade acima 
de Ludo, não é muito cri\•cl que da peclla que põem a 
Stanlry nó) r:.trjamos tamhcm complelamente isentos. 

Ucpois tio sr. V.isconccll03 o rc,·.0 P.iLricio fez re
saltar nu'll imprO\'iso a n,•brc1a da missão que se ti
nham impo;;Lo os rxp!oradores, propondo que a socic
da1lc Nova Eulcrp~ fi.:assc considerando aquelle dia co
mo um dos mais gloriosos da su·1 6xistencia. 

O sr. Joaquim de Vasconcellos, que ao terminar o 

liana e a rua estreita, toilo~ salJl'm a 1liffi1:ultlaclc qnc 
haverá, bem como a demora cm a l t•vantar e pôr em 
estado de scn·ir. A escada mcchanica, porém, qnc ~e 
clr:>on,·ol\'C com rapidr z, i:rm ser n<'ce;;sario coco~tal-a 
ao prerlio, Cl)llora-sr com racilicladr n;i altura que se 
desrja e orTcrcce um mrio srgnro, não só para o 
bombeiro, como para a pessoa quo se pr;'lcnde sal 
Yar. 

P.irccc no~. portanto, que a no•s1 escolha e pre
rerencia dc,·e trr sido acertada, clamlo o primeiro lo· 
gar á escada mcchanica. 

Tem clla um inconveniente - a dificuldade de 
transporte, o qual, ain la a•sim, dcsapparece com um 
augmrnto tlr ck~prza : possuir grande numero <l'ella,; 
e collocal-as c.;trategi('a1Mnt.\ a prqucnas clistancias 
umas das outra;: . lla granclc rnriecl;t<le cl'estas cs~a
das ; mas não entra remos agora na apreciação do qual 
dever~ Ler a JHCícrenria. Occup.u-nos hemos da que 
exi>le actualinrntc no Porto, pcrlcnc.:ento aos bombei
ro~ voluntario~, e no proximo numrro traclaremos d'ella. 

(CuntiMw) . 

Bill, o cita dos bombeiros 

Samurl 'V•10LI, um dos homheiros unis valentes e 
arrojado~ prrtcnn•ntc . .; ao re~~oa 1 das c•r:ttla~ de sn 1-
vação de l.onilr··~ e que já lt'm arrPIJ;1la1lo ás cham
m·1s perLt) rir cc·m pr<.;1n.;, rnrn· IJl)mru:;, mulhrrr~ e 
cre< nça<, linh 1 nm aclmira\·cl e l\el c0mp1nhciro -urn 
cão cha1mdn Bill. 

Em sii;rn•ll ele rl'"unhc>cimrnto p~ lo,; \':ilio;os srr\·i
ços prc<ta.lo" clur1nlc 110\'C anno~ como gn:ir.1.1 da'c$
CJda de s 11\·.içà·.i, o~ mora lort s ;<1a[rn1 \\'hilcchapcf 
collocaram-'h' ao 1w;;co~·o um·1 colleira clt' pral1. Bi' 1 
a~~im como u d 1111, linh t dr' e.;t ir álcr11 toda a noite, 
e port:iulo. rlo r>ni;1 ele dL1, junto d't cama do amo. 
N11nra procurou •ahir de c:tsa antl's'tla hora marcaria 
para entrar n 1 e<laç;io e nunca con>cntiu que o amo 
dormi.;,;c do nni.;, porqut' o aconLl\•a sempre á hora 

seu discurso tinha tomado a presiclt'11cia, poz á votação 
a proposta do rcv.'' Pt1tricio l]lte foi unanimcnte appro
vacla. Em segu ida rorain entrc~ues os diplomas de so
cios honorarios com _qt1e a Socir dacl c Nova g11Lerpo 
ªgraciou o~ denodados viajantes que os receberam pro· 
runrlamcn lc reco11heciilos, agradccrnclo todas .is dc
mon,;traçõrs rl c aprrro <I<' quo eram objt'cto e íazcnclo 
Yolo,; pela pro:-prridadc da sociedatlo em cujo grcmio 
acabavam ele lrr a honra de entrar A~ pala\'J'as dos 
srs. Capcllo e lvcrH foram acolhidas com uma pro
longada salva de p·iimas e assim termi11ou a cercmonia. 

PJs~emo~ agora á conrcrcncia na Socied'I Jc de ln,;
. Lruccão do Porto. 

Turlo o que ha de mai.; illustrc nas ~cienria~ e nas le
tras, 101111 a no,sa melhor sociedade, concorrc>u a pres
tar ao· IJenemcrilos C'X ploradorc3 a sua dcfcrcncia e 
con::i Jerarão, enchendo o salão do thcalro Gil \'iccnte, 
cuja-: gall'ri<ts sr Yiam complcl1mcnle occupa1las pelas 
nossas damas. 

A decoração ela sal\ ele quo o sr. Joaquim de \'as
concellos tinha cuida<h\ era d'um modo original, dc
moslrando na e~colha ela~ divi~as dislrilrnidas ao lon
go d11 galeria circumdadas ele carvalho e louro e na 
dec~ração do palco a compctcncià d'aquellc sr. 
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precisa . Como o cão pocli 1 marcar o rc111po r um enig
ma, mas CJ q11e é íacto, ú que o marca\;1. 

Q11anclo a escada ~ahia á-; 9 hora,; da noulc cio seu 
recinto cio palco da igrc·j 1 de Wllilccll 1pd p 1r:1 a rua, 
Bill colloca,·a-se ao lado r apena:> ou\h o ;ilann<· dl' 
logo lica\'a inquieto e lati:1 de:;r~pe1 1 l.11111"111 •. \fooil 
nem s1•q11er linha tempo de tocar :1 rl'la p,1ra prtlir 
auxilio, porque os policias j<i conheciam tão bem o la· 
titio do <'ào, que appa rcciam promptamrntr para o aju
darem . Sü n.1 occasiàu 110 alarme pag,a\'a poura ge111c 
na ma, Hill co1-rla aos café~ rias IH'l)Xim1ila1lc~. cmp11r
ra\'a as portas e latia com toda a íorç 1, C"<•mo quem 
qurria clizcr:-\'enham ajurlar! E nun"a ror m em ,·ão 
os ~cus !alicio~, porque o pet! ido rra ~<'mprc promp 
lamente altrndido . Se a 11ou1e eslava cscurn r r ra prc
ci50 acccnclrr a Jan1C'r1n, Bill prga\'a 11'c•lla com o,; 
den te~ e col locan-sc á frente de\ amo a ,;r•r,·ir-lbe dt? 
guh. 

Apenis se lanra\'a a c~cada ao predi1i, IJ.l lrepav:i. 
!mmetliatamente, deixando q11a:;i :;emprt' o amo a rnriu 
caminho. $altava dentro da ~ala e rn\'ohido pnr dbn
sas n11venR de fu mo e cercado por li11gua~ de fogo, 
corria ele urn para 011 tro <p1ar to, auxiliando o amo a 
salrar 0$ morarlorf'~. F1ua <IM \'Cie.; as !'hamma;; cle<
Cn\·ol\'C'ram-se Ião rat1iclarncnte e o fumo !orn u-,c tão 
denso, qnc \\'ootl e cn11ro companhc iro 11ii11 1wderarn 
atinar con1 a SiJhicla, chrg-.ndo alé a pt•nlcrnm a e$
perança de ~e _poderem salvar. Bill parc•!'ru comprl'· 
hendcr cm i:l'g-uicla o perigo que o amn corria e co
meçou a latir dcse~pcradamcnte . \Yood e o compa
nheiro já qua!'i a~phixiaclos, conher1•ram que aquelle 
lali1lo queria dizer: •$igam-mcn e lá se a. rd•lararn con
forme puderam atraz de Bill. que prori lenrialmentc> 

• os g•1io11 pa ra uma janclla, Ralvantln-lhrs a::~ i cr. as vi
das. Foi, pois, licm merecida a colkira ele prata que 
lhe ofl'er!aram. 

O pobrr Bill lambem lC\'C os seus infurtunios e sof
írimcu!os e nem sempre a .::orle lhe conTu fa~ucira . 
[ma orc·isiâo cahiu por 11m huracn do ~oalho dentro 
d'uma lina d'agua a fcrvrr, do que 1111• r1•·;c!lln11 fi..-:ar 
muito q11r i111ado e. c111 perigo rle \'itla. F11i alropcllado 
tres \'eH'S pC"la bomba; rnas graras ao l1011l lralJmcn-

Cahia a prr:-itlencia ao sr. dr. Fructnci;:o ,\nes de 
Gou\'C•ia O,-orio, scn111do ele ~ccrc•tariw' o~ $

0

r,: . dr. 
FerrC'irn ela Ril\'a e J. d'M.c\'Cdo 8. ,\lh111p1l'l'q11r. N'uma 
mcza i1 clirPita, <1cst i11 a1la aos confcrc111c·:; via-se uma 
ca rta ela Mrica que ele hoa \·ontacli t1•ri:i111M ,·i.; to rnh
stil11ifl;1 por outra partin1l.1r do terrel!n 1•\ploi"'1clo. • 

.\s llO\'l' horas e111 rarn111 os ,;r.<. S ·111.1 Pinto e 
l\"cn~, >t'll•lo alvo d1' uma Wl'tla·leir:1 o\·aç;io. O ,:r. 
prf'sicl1•11lc• ;11Jriu a st·~sÜI) ap1 c.-c11ta11do '" r~ploratlo
rc, •' pai liripanclo que o sr. Urito C;11wlln não pocli t 

comparl'crr por l1<1\·er ~ idu rt•pe111i11am«11!e ;11acaclo pnr 
um acrc~so de febre paluelo;a CBnlrahi1la 11a ~ua. \'ia
gem, e depois de ler um ll'lcgramma LL1 S111·i1•dade de 
Gco_grapltia ele Li•boa C'm rplC' e-la corpor.1çào a~racle
cia ao Porto o lisong1'iro acoll1imC'nto clbpcn.<ado a11s 
exploradores africanos. 

Tomou cm seguida a pa la\'l'a o sr. l\ohNlo h·cn~ 
que fez urna cxpo::irãn dM seus lraltalho~ que no,; 
al.i;;tcmos 1lr narrar. e IJIH' o~ n >.;so,; rolJ«;:ras diarios 
reproduziram na ;;ua icW iira. O relígio~o --ilcn('iO C•illl 
que o ,.r. !vens foi oud•lo, a onçãn ()ti'' rrrebcn ;w 
terminar a ~ua prelcerão são te:<lcmunha,; cio alto apre-
ço cm que os ~cus lraballlos são ti tio:<. • 

:lcguiu-sc-lhe o sr. ::>crpa l'iolo c1uc discur.sou 

• 

lo que tinha, rl'a!<sumia scmprr promp!amrn!c o seu 
po~I<> . U11im;i111r11tn uma lo,;.;e perniciosa inl'ommotla
\ 'll.·O ha,.:t•lllll' . 

Bazar do prendas 

Rruniram-sr no clh i8 cio 111C'z pas~ado na sccrc
t.1ria da Real ,\~~ociarão llumanilaria "BomiJriros \'o
i unlarios do 1'111 lo» Lorlil" os corpos gerf'nL1•;; d'aq ucl -
1.1 .. $~ochrão para tralarl'm ela org;inisarão tlc um ba
zar 1le prPnila:<, cujos producto rc \'erlerá a fa ,·or do 
rofrr . 

Foi nomeada a comrni::~ão rxrcu li va, a qual fi 
cou rompn>la ele todo:; ns incmliro;; da Direcçà9, rc
$nh·cu.10-:>c por es•,\ occa~iào que se dirigi;;~em cartas 
a tidas aqucllas pc;::oa-; que c:<ti,·es~m nos ca"os de 
f:i:'. ,ff, ri ' par.1 0 b~zar, r que o mesmo ~r C'ffrrtuas-
~ llo !' .1 .ri·• ill' Cr;-.-t~I no cln1n ingo ~eguin lc ao dia 
cio anniversario da i11.stalarão cl'aquella associação, que 
l't>r:'1 em 2;» cl'ago, to proximo. 

Foi 1:111il1l'íll rcs11J-.oido qu<· u'l':<~f' <lia a ra.;a fosse 
<'llllnn t .. ir.icl 1 e <·xpu$la ao pulili~o, que ho1l\'c""e l'CS· 
sàfl "ºlt nrne e hodo aos polirc~, por meio de sul.iscrip 
rão,. r<!IJt·nolo a cada suliscdptor lJlll0$ uililelc's quan tas 
furem a-; 11101•das de 500 rl'i~ qu~ till lJscrcvcr, que á 
11ni1e a r·1chada cio ediíll'io fo,;~c illumiuacla e que 
hou\'C:':'C musica. 

Tractnmonto dns queimadul'ns 

Segun1lo a opinião de um med i o dislinclo, acal
mam-~c im ·n,• li 1L 1mcole 1H ,;orlT1111enlos do paciente 
por mt-io d:1 applicação dt• inhahrões ancstPsicas 011 
fauudo injrc~õe:-; hypnderniira~ dr morphina e aclminis
tr,111clQ mesmo a 11101 phina inll'rnamentf', H: as dores 
pcr~isle111 . i\ cons!'ll1a, alérn d' i~~o, que p1·cscrrvam os 

flurntemrnte por mais ele meh hora narrando a ~ua 
lra\·rs<i:I . i\~ clunr n,;lraçõe~ ele que foi alvo o seu c~ -
111ara.da r;!'p<'lir~m-sc para com o sr. Serpa Pinto sen
do os don:< c · nthu~ i as li camcn to vicloriados. 

~luilo-1rndt•1 iamo< dizer snlm\ a uliliclaclc prnlica das 
('li Jlít''õ!S C!ICTit) a~ que o.:: :>r~ e 1pello, Srrpa Pin lo e 
lwn,;, !c,·;ir<1111 ,\ l:io feli1. lermo. Dc,·emos C'llllft•$rnr 
que p,,rlu~al não trm cump ido .Jé h•:je a mi,;~ào que 
.1s ~uas riqui'·'im 1,; e extrns 1:-; c1 ·iOi,ias africanas lhe 
impocm . . \ló lia L1i11t,1 a11nos, lodo o mundo tivilizarlo, 
s11pp1111ha a ,\l'ri1:a cenlra l conio ror111ando um planallo 
dc•,pr,\'Oadn, arido, pouco su,;1·opli,·rl ele cul!i\·o; Por
ln~aJ qu<• po::,;ui.1 uma par.IC' cl e-se planalto e cujas 
pn:«e;õc,; o limit 1\·am cm muitos outros pontos, dei
xou exi•tir o erro, e tent!o«1 'erdade pro:-:i111a da mão 
<1l,.1nclonou·a inclolcnlem1'lltC', cnn~cn1i11do que l!1'a ar
rt•halas,em e quC' homens ,·inclos el e ou lras terras be m 
mai,: afa:;tada,:, mn5lraS$Cm à Eurora admirada, que no 
c·1·ntro cl'e~:-a tão dt'~prezatla ,\frwa exi$le uma das 
mai' fcrt.t•i~ n·i.:ifü» do llllllltlo. Pvrtug,il IC\'C de Wf
írl'r que 1i111 l',\r,,ng-ciro, ucn llahit;1ole cl'C'O:$a rC"mola 
,\111c1it'a lhe rC\'ela$"C que• cm seu proprio lcrrilorio 
ruiria impetuosamente, mas ignoradõ de loclos, o 
111aior rio da AJ'rica, um vcrtlatlciro rival do Amazo-
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excilanlcs, a quiua, a alimc111arão e o calor, en,·oh·en · 
do o doenlr c111 ltaslaulf' roupa e po1ulo-lhe IJoLijas com 
agua quente na cam~; e como meio$ topicos recom· 
rneoda que se n~un cuidado>amenle as ampoula~ por 
meio de picadas de agulha~, poupan1lo quanto pos$h·el, 
a epiderme, e que st' applique pümada de oxyJo de 
zinco ou acido phcnico e S<' cuhra tocla a superficie 
com uma c~pes~a camada de algodão cm rama. Para 
eYilar curatirns muito rt'pC'lidos, quanrlo se ache lesa
da uma mui ~randc superficic de prllc, e1l\'oh·er·se
ha a parle n'um panno com olco phcnicado, sendo de 
li11hara o melhor. • 

Inccndios no Porto de 26 a 30 
de abril 

18 de obril- A 's 1 O horas e mria tla manhã. nua 
cio Pri ncipe n.0 30 '1 , ti nturaria de algodão de João de 
Almeida . O inccndio causou prcjuisos na i rnpor l~nci a 
de cerca de ~0:000 rri$. O~c<1~io11ou o si ni~lro um fo
guete que cahiu 1i'uma porrão tle algodão. Compare
ceu a bomba !) que não chrgou a trabalha r sendo o 
incendio 1•x1i11c10 pelo$ \'isinhos e genle de casa. As tor
res não fizeram si!?na l. 

2 '• ele ab1il - A' uma hora ela tarde. Escada:; cios 
Guindars n.0 7. Propriedade ele ~lar!a Augusta occupada 
pelo carrrjâo ~lanoel Carqueja. 

O inccnilio que se linha manifoslado n:i cosinha do 
3.0 anelar proximo ao ro,.:âo, apena~ damnificou uma 
parle do soalho. ~ão trahalharam as L>oml.ias. Chegou 
em primeiro lug:1r a n.0 \ ~E'guindo-~e·-lhe o carro e 
l>omba dos Yolunl1rio;. 

25 de abril - Hua da Senhora d'Agoslo. Proprie
dade de Jo~é de Souza Uarros occupada por Olympia 
cll' SoL?za IJarros. •o incrndio íoi de promplo ex1inc10 
prla Yisinhanra. Comparrcrram as L>ombas do di~triclo, 
thegando cm primeiro Jogar a cios ,·oluntarios e carro. 

28 de abril- A's l 1 horas dd manhã. Casa n.0 22 

. 
nas. O Zaire, c~sc iio immenso que ainda hontem ape
nas era considerado como eg-ual ao Srnrgal, ao Czan
gC', ao Coa nza e ao Cn1wnr, occnpa hoje um cios pri 
rnri ros logarc~ ~ntro as graude,; correntes ele agua clo
ce cio nos~o pia neta, não ~ó no q uc respeita a ex Lco -
são cio se11 curso e volume elas ~uas aguas, senão tam -

, L>em pela admiravel con.;tilu irão phisica da sua bacia. 
Dchaixo de e~tc pon to de \'i,;la, apenas o enorme Ama-
70n~s ~e lhe pode comparar. O po\'o que pos~ua a foz 
do Zaire po,;~uc a /\írica cc11tr.1I cuja.; aguas recolhe 
quasi na totalidade e se o canal rntre o Zambeze e o 

'Zaire é tão facil como o allirma Camrroo então o ca
minho entre .\ngola e ~Joramhique ficará reduzido a 
menos de metade atr1,·c·z d'um pniz magnifico, e egual
mcntc rico nos lrC$ n'in<h da natureza. E note-,e que 
ainda apenas conhecemos a parte meridional de esta 
l>acia e que se corno é pro,·a,·cJ limita pelo lado do 
norte com a 110 Fdlélda r comprchende a alo incognitv 
Quellr entrevi~lo por ivinrurth, pocler-se-hão reunir 
na foz 110 Zaire os produclo~ ,·ariadi$>imos de uma zo
na maior do <1ue metade da Europ1. 

* 
. "' * 

da Ilha Bella da IJoa vi·;ta, á rua Ouq11cz1 ele Bragan 
ça, propricilade de li.:n1rio ,\Jirancla ele \'asconcello~, 
occupa.la por Joaqui10 lliht'iro. Os prejuiso~ íoram ir.
signiliraotes. A ca,;a não tinha Sl'guro. Os soccoros 
que primeiro compan•ccram foram a IJoml>a e c.irro 
dos Yolunlarios. 

Divcr fio 

Alguns socios acti\'OS da l\ral A,;"ociarão llumani 
laria Uorn!Jeiros Voluutarios do Porto no seu lou,·avel 
emprnho ele melhorar inlerionnrnle a casa da associa
rão, foz<;ntlo acqnisirão ele mobilia' e oulrM ohj cctos 
i nrli,;pen~a\'Ci~, srm ~ohrecarr1·gar1~m o cofre ou des
Yiarem cl'elle qm10tia alguma, attcnclrnclo á folia qne 
faria para o custr io ela,; despC'zas com M incen<lio::, 
modelaram . ~ lgumas figuras cm cera, rrpresrntando 
pe$soas muito conhecidas e celebres, não só cl'cs la ci· 
rlaclc, mas rio Pslrangriro e tencionam pol·a:> r m ex· 
posição por estes di a,;, mediante nma modica quantia 
a qual terá abatimento considrravcl pJ ra os associa· 
dos. ' 

Já ,·imos algumas das ligu r.u; e g1·,1pos e podemos 
aflianrar que mcrecf'm ser vistos, não só pelo ;;ru me
ri>cimcnto, cor~10 pelo fim a que é destinado o producto 
das entrada~ . ,\ dc,;peza feita Í<li ha~tanle avultada e 
é precizo que o~ lucros corresponrlam aos gastos e ao 
tr.1bJlho que não tem sírio pouco. 

É na \'erdacle admirawl a maneira como aqurlla 
briosa mocidade tem sabido descmpPnhar com tanta 
aplijão e lâ•l l>rillrrntcmcnte Iodas as cmpreza:> que 
tem Lentddo, e portanto, é de esperar que esta não 
faça desmerecer o IJom nome que tão justamente ~ou 
l>era conqui,;lar. 

Pela nos$a parle já não nos admiramos de nada 
que alli Lentrm fazer, pwque ''emos que sãn capazes 
de ludo. Como l.iombciro~: tC'Cm a alleslar a sua pro
ficiencia e ulil idarlo os IJon.s ~ erviro,; que tem presta
do sempre á e·icladc; como aclorC'S dramaticos bastará 

Passemos ao lhcatro: , 
Narla nos rornC'ce a quinzena que possamos .relatar 

aos nossos leitores. 
A companhia de zarzuc'11<1 levantou º' seus arraiaes 

e lá foi atlestar pa ra onilc não sabemos o bom gogto do 
inrligena port11c11su. Aquella aprrciavel companhia viu
~e ohrigacla a emigrar por que os seus espcctaculo, 
11ão mereciam a attençâo tio publico c111c é sempre a 
eterna crcanra com a~ suas penices. 

O publico resol\'CU não frrquc11t·1r o lheatro de 
zarzuella e rarissima~ vezes lá roi. Ot>baldc se lhe ace
Da,·a com peças de molde a e~lin1ular-lhe os senli· 
mentos palriolico::, clehalde se fiLcram retlucrõe.s de 
preços, del>aldc se lhe agurou o apprlile, o pul>lico es
tava com a pe1Tice, C' não hou\'e de que resoh·el-o. 

-Annuucia·sc 1>'\ra o tlh 12 1le maio a fe:'La ar
tística do e~limado aclor Julio S.ilJer, ~orn a reprc:;cn
taçào do apparatoso clram.1 de grantle e~pectaculo cm 
5 aclo~, original portugucz, por D. José tl'Almcitla e 
Lencastre, A propl1tci.a 01~ a queda de Jcntsalem, cu
ja di:;LrilJuição dos principaes papris é feila do seguio. 
te modo: 

Tito, filho ele Vespa~iano ,\uguslo, ~l agal hâes-Cle
lo, prcíeilo da 6. • legião romana> SOL LER -Sara, fi . 
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o espcctaculo dramalico n'l thca Lro Gil Vicente; como 
gymnastas di,tincto::, as dnas festas olympicas no circo 
do Palacio ele Cry~ t a l ; como philantropos , os bodo~ a 
ccntenares de pobre'; como espírito e originalidade, 
as exposiçõrs de feras e a archeologica; como vocação 
musical, a reprodução do$ ocarinista'; e para comple· 
mento e como prova da sua hauilidadc arti~tica e 
bom go.sto, as decorarõr;: rrn todas as suas festas, cu
jo esplendor tem tiiJo inco11tcstavcl. Faltava urna expo
sição de figuras de cêra; mas ahi a temos e agora só 
nos resta perguntar-o que Yirá depois? 

Uma instituição d'cst,1s, que tão uem sabe empre
gar ª' horas d'ocio, merece bem a protecçâo de todos; 
e oxalá que sempre a encontre para nunca lhe faltar 
a coragem para noYOS commctirnentos. 

Incendios na Provincia 
• 

No dia 18 do pas::ado declarou-se um incendio n'um 
casa que pertence a José 13aptista Pombeiro, na c;:; tra
da nova da Beira, cm Coimbra. 0$ prornptos rnccorros 
consegu iram dominar o inccnclio. 

* * 
No domingo 25 do passado houve em Vizeu um 

i nccnd io que _um jornal da localidade narra do seguin 
te m0do: , 

aNa madrugada ele domingo rebentou um Yiolento 
incendio n'uma casa da rua Direita, pertencente a um 
padeiro chamado José Hebello Hiça. 

A casa tinh:1 ~ido reedificada lrn,·ia pouco tempo e 
e~tava entre doi$ predios cnja separação eram só tai· 
pas. 

Foi um policia que clev pela manif~stação do io
ccnclio, que parecendo pela ,·ioiencia querer devonir 
todas as casas proxima~, fo i atalhado tào habilmente 
que apea.as destruiu aquella em que começou . 

lha cl' .•. Carmen-meazar, pontiílce de Juda, Gama 
-Theocloro, prefeito do Cdmpo de Jerusalem, D. cl'Al
meirla-0 escraYo negí·o, l'irmino-Agrippa, cliente 
de 'l'heodoro, J?oito-Jehoscua, filho cl'Annanus, e o 
prophcta das maldições, Mrllo-Oina, .Julia Pereira
Licinia, escrava branca, Arnelia Garraio- Azarias, cau
dilho dos phariseus, Abel. 

A acção passa-se no anno 70 cio nascimento ele 
Christo, parle cm Jerusalem, parte no arraial romuno 

, cêrca da cidade. ' 
Ao que nos dizem o scenario é Lodo novo e pinta

do pelo scenographo Lima, o guarda:roupa é cio mais 
aprimorado gosto, o mise-en-sccne é cio sr . A. Gar
raio, e a grande marcha triumphantc é composta 1>clo 
maestro A. Canedo. 

-Os empresarios do thcatro ele S. Carlos projcctam 
dar n'esta· cidade urna serie ele cspectaculos, organi
saodo para esse fim urna companhia lyrica cujo elenco 
é o segu inte: . 

Primeiras clamas; ílomifda Pantaleoni, Giuscpina 
Gargaoo, Marietta 13iancolini; primei ros tenores: Augus
to Celada e Acllille Çorti; segundo tenor: Luigi IJenc
cletLi; primeiro baixo: Ponshrd; primeiros barytonos: 
Fraocesco Pandolphini e Bnrico Pagliani; segundos bai-

Contam-$e rasgos d'um lrnroi~mo aclmiravel não só 
no corpo cl<! bomlleiros, corno cm muitas outras pes
soas que com incxccdi,·cl coragem se cxposcram ao 
perigo. · 

A' clirecç.ão da cxtinrão do incendio presidiu cspc· 
cialmcnte o sr. c.1piLâo ele engrnliciro.- Mattos Cicl, sen
do acompanhado pelo ltabil cornmandantc de bombei
ros o sr. Jo$é Sallcs e pelo ralente e inlrepido José 
Afl<1lo, que é inexcedivel n'e~te serviço. 

Além d'c:;lcs, tornaram-se notaYeis os bombeiros 
de macllatlo. e d'c::Les especialmente um carpin tei ro 
da Hibeira, ele quem oão damo;; nome por o nào sa
IJermM. 

A casa era habitada por uma familia numerosa em 
que ha\·ia quaLro creanças q·1e a cu::to foram salvas 
pelo telhado. 

O do110 do predio, q11e tinha n'cllc toda a su:i for
tuna, ficou reduzido à miscria assim como um vi:;inho, 
o sr. Jo~é tl',\lmeitla Soares, cujo predio solTrcu gran
de avaria e não lcm rccur:;os para os reparos inrlis
pensaycis para deºº"º o habitar. 

Tambcm soffreu baslanle o preclio do sr. Gu ima -
rães. ' 

Logo no domingo se pro1no,•eu uma subscripçào 
cm fa\'or tio clono do prcdio incendiado qne é um in
dustrial J.11Jorioso e chefe d'uma numerosa famil ia. 

Notoll se com grande i flfl ignaçào a falta ele todas 
a:: auctoridarles administraliYas, porque nrm uma só 
se dignou apparcccr on•le de rr.pcnte se viu reunida 
quasi tod:\ a popalação d~ cidade. 

O sr. conde ele Primr, prcsi1lentc da cama ra, foi 
u:na das priincirns pessoas que compareceu no loga r 
do incendio, o que por certo lhe clá muit.1 honra . 

Não ha elogio b<lslante par.1 a acliv id'1cle e inlclli· 
gencia com que foi tlominado o incen<lio, a que se 
dc,·c o não sei• presa das chammas todo aqncl lc quar
teirão da rna Oi rei ta . 

A corponiçào dos lrnmbciros Yizicn '".>s ern mr rc cc
clora ele ser gr.1tiíicada pelas comp-rnhias que srguram 
contra o fogo os preclios que constituem o quarteirão 
onde >e manifestou o ineend io e º" fron tei ro~, porque 
se não fosse a dedicação d'c1quellc.> ,·aioroso;; arti!'Las 

xos: llordoni e Heclduzi; maestro: R 11Taelo Koon; da
mas comprimarias: Jul ia i\l.1 ry e Augin i; coristas (40) 
os do lheatro d~ S Carlos; hailarinas (12), ldem. 

Ao que nos affirmam é bastante convidativa a assi
gnatu ra até hoje reali,:ada. 

Annuncia-se o primeiro espectaculo para o dia 5 ele 
M,1io. 

-No theatro do Princepc lltlal e.;tá em ensaios a 
opi>rcta de OITenuach Barba Azi~I, cujos pape;,; estão 
cliotribuidos cio srguinte modo: 

Barba Azul, Wani.mcll - 0 rei D1>bêclle, Ahel-0 con
de O;car, Foi to - Popolani (alchim ista), Firmino - O 
prí ncipe Saphir, IHcardo -Alvarcz, Santos - Carlota 
(camponcza), 1\ . Garraio-A rainha Clementina, 15. ~du 
arda-A princesa llermia, Carmcn - l lcloisa, Julia Pc· 
rcira-ílosali11da, A11gusta-lsaura, Candida - Branca, 
Çat11a ri na - Leonor, Ju 1 ia 'J'orres. 

--No thcar ro IJ~quel ensaia-se a linda opereta de 
Charles Lecocq, A Flor do Chá., que sobe brevemente 
á sccna . 

. E sem mai,.: por hoje. 

*** Abril 30. 
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todos esses predios estavam a esta hora r<'tluzi,Jvs a 
cinza~• 

Varias noticias 

Na C•q clla da~ Dure~, da Povoa de \"arzim rcle
hrou-se uma rni~<a, m.rnJacla 1liil'r pc1o st·~ur11lo pa
lrão, o H. ,\ . J. da Si,\·a Junin . 1ia H'JUn,la t';qu·11lra 
da Cornpanhia 1!c Dnr~ 1Jl'iros \ulunlariv; d'. <Jni•lla \"ilia 
<'!O ari·ão de :?nra>- pe o r<'~L1IJ1 lcrim1·1 lo 110 ~cu 1li;;no 
con11mn1lanlc e pelo c~lado pro,..pNo t.;l!l <1uc ::e acha 
a companhia. · 

* 

No dia 28 cio passatlo houve ás G horas da manhã 
no cdiíicio da l3ihlioll1l'ca, exercício para os primciros 
e segundo;; patrões da compa11 l1ia tle homl.iciros muni
cipac·s. Traualharam com uma bomba e escadas. Corn
manclou ·as manouras o ajmlante do 2.0 districto. 

lncendios em L:sboa no mez 
de abril 

No mcz findo houve, cm Lh-boa, 1 O inccmlios, sen 
do 12 ele dia e 7 de nou lc, mais li que cm igual mez 
do anno anL1•rior ; cm roupas e ca nrn,; O; madciramen· 
to, movei~ e vigamento, 3; enxofre, 1 ; tall1a, 1 ; cha
miu6, 1 ; lenha 3; maravalhas, 4; carvão, 1. As cou
sas roram : por -!J rinquedo tle crcanras, 2; por au:;en· 
eia 110 ioquilino, 4; por de:;rui1lo, 't ; por faulhas, 6; 
ignoram-se as cau~as de 2. Além d'estc~ hou,·e mais 
9 tlcoconfianras e as torres lizcr.un 9 \'CZCs ~ignal de 
incendio. 

As íreguczias, onde se deram os $Ínistros, foram: 
lfocarnação, 4; S. José, 1 ; Santo EslcYàO, 1 ; S. Chris
tovão, 1 ; San!OS, 1; Santa c~lltarina, 1 ; s. Paulo, 1; 
S. )liguei, 1; Soccorr o, 1 ; San La Isabel, 1; ~lércê\ 
3; S. Vicc11lc, 1; Sa11ta Justa, 2. 'l' ralJalhararn 11a cx
tincção 12 bombas e respectivo pessoal, ílcanrlo re ri· 
dos 2 homens e queimado I·. )Jorrou de queimaduras 
uma creança. A companhia, que tC\'C mais prnjuizos, 
foi a Phcnix. 

No concelho de Bel em hou,·e 4 inccntlios; e no de 
Almada 1, lraualhando o pessoal de Lioboa cm 2. 

@...:;~ 

Incendios no estrangeiro 

Em mciados do mcz pas~ado manifestou-se Yiolen
t? iocendio na fab rica de tlislillação a vapor, cstabel
lccida em um terreno ex istente na chacara do predio 
n.º 27 tia rua do Arcai, Hio de Janeiro. 

Um grande tonel, cheio· de cspi1 ito do vinho, pare
cia estar furado pelo que o tanoeiro da fal.irica, muni
do de uma lanterna de seguranra, foi calarctar o !Ju· 
raco, mas sall;,odo o batoque do tonel, uma porção 
de liquido cahiu sol.ire a luz da lanterna, communicou 
fogo o espirilo, que fez explo~ão, com coorme e~tam
pido, originando um iocendio violento. 

O,;"' mprrg;ulos da íalirica, lançando mão de ~ó\C· 
cos procuranrn ah arar as chamma:-, rnas forarn 1·rn 
vãõ o>- :<1'11S c·~ror ço<. Para e\'i1ar outra rxplo~ão etc 
mais l,11nc•nta\·cts conscquc ncias, foram itnmc·cl iala
mcnlc abertas as vah·ulas das ir.achinas de 1li~1 ill a-
çio. . 

[1ica ram q ucimados dou3 emµ rcgados do e~ 1 .. IJr lc 
cimento cl<' nornc Julio da :5ilva tanoeiro, e Fn11H'isco 
Harnalho, qur st'm drrnora rcccl>enun os ncct•ssarios 
~m:con t>S na ph,11 macia do lugar. 

l'rn do:' tclh1·iro,; da folirica ficou com1>kt;:mrntc 
dc:,trni1lo, e ouln.J t m parlú. Os pn·juiw:; ª' .1lianHC 
cm iO:OOO·)ÜO:J reis. º" utrn~ilios, machinas e m,1tcr1al, pcrtl"ncc111cs 
aos :;11r,;. Drouhins, :-ioth & e.•. e~til\ ~m ~t·gu rus l'ITI 
80:0U0;)000 1éis oa compaubia 'fran:'allautica cm llam
burgo, e os telheiro:> ele proprietlade dos mcsmog, cm 
25:000~000 róis na Previdente. 

Os capitães Neiva e Cirard, direclor e ajudante do 
corpo de Lon1bt'iros, compareceram immcdiatamcute 
com todo o peswal e material do corpo, daotlo princi
pio ao trabalho da extinção, que se prolongou durante 
algumas horas. O corpo foi cuadjuvado pelas tripula
ções de alguns ' 'asos de guerra nacionaes e diversas 

, pessoas. . 
Esth·cram presentes o dr. 2.0 delegado e muitas 

outras auctoridades civis militares e um piquete de 
corpo policial. 

* 

Rebentou um violento incendio em lloc~ani, sendo 
300 pretlios dcslruidos. ~1 uilas famil ias Ocaram rcdu
zitlas â miscria. O ministro do in terior fez um appcllo 
á caridado tia noumania e do estrangeiro. 

* 
Cm tl'll'gramma expedi1lo tle Otlawa ao~ jornacs 

inglezcs, refere que no dia 21, rebcnlou cm llull (Ca
nada) U!ll \ºÍOICnlo incendio. Foram tleslruidas 800 ca
sas, que íorrmt\'am metade da cidade, ficando 4:000 
pessoas sem abrigo. 

Calculam-se as perdas cm muitos milhões de fran
cos. 

Conseguiu -~e felizmente, preservar tio fogo o crcs· 
ciclo numero de fabricas de preparação tle se~t a, que 
alli estão cstabl'leddas, e que são a principal r:iqucza. 

Bombeiros V oluntarios 
do Porto 

São prevenidos todos os socios activos e auxiliares, 
que de,·endo elfcctuar-se amanhã, 2 tio corrente, o 
exerci cio geral de rnanol.iras perante o sr. ln::pcctor 
geral dos lnccndios, terão de comparecer na casa da 
associação, ás duas horas da tarde, com os seus respec
tivos desLinctivos, para tl'alli seguirem com o mate
rial para a !'rara de O. P~dro, onde se effcctuará a rc
Yista. 

Porto 1 tle Maio de 1880. 

0 SECRETARIO. 

José da frança Oliveira Pacheco. 
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Corro. i)Qndencia de Lisboa 

:\ão p111Jlit•;1mo,; 11't•,11• nnmrru nem o f:zrmo,: no 
num1•ro Pª'"ªdo a Cu:<lu11nd t car'a de Li-bwi . 

S!'gundo no:; <·0:11muni·':1 p.trlicularrnenle o no,:so 
ami;.:.o a quem dc,·cmo> l':»«t linna k\'C 1le >;ihir ines· 
pcra <1 .1m1 nll' para o <''I rangriro lt·,·~1!0 pelo~ ;cu> ne
gocio~ romuu•rda(•,:, >i·ndo chri~.1do a,;,;im a inll rrom· 
prr a ~na 111i<$ãu. 

Rog-amos aos no~"º' c>lirn :1 \'r i; a.-~ignanlc:; ºº' S•'ja 
rcle,·;ula rsla falia. 

-.-.>>->!"O<<<<-

O PALCO 

Publicou·sc o n. º 2. 
Á venda nos camaroleiros 1los lhealros nas noule.s 

d'cspcclaculo e na tabacaria dos snrs. Pereira \'ianna 
& C.', Prara de O. Pedro 125 e 126. 

Serie de doze numeros • 200 réis 
Numero avulso . 20 » 

Administrarão e rcdacrão Sanla Calharina n.0 406 
-1.0 andar. 

PORTUGAL r\ fiA~lOES 

Píll\ÇO 300 REIS 

PUBLICAÇÃO EXTRAORDINARIA 

DEDICADA A comm1on.1n o mCEIRO cmmRIO DO GRUDB 
EPICO PORT[G[EZ 

1'1l\AGE)! :iO:OOO EXE)IP. 

D'cslo jornn l s;io um nu moro nnico <1nc é collahora
do por todos os jarnali ~ Ln~. poeta~, lilleratos e diploma
tas do Portugal o Brazi l e illnstrado l}Clos p1:incipacs de
senhistas nacionacs. O POllTCJGAL A CA~JOES, além de 
muitt1s gral'uras nrngnificas, é acom pnnhatlo de um gran
de supplcmcnlo, dupl.1 pagina, n'prescntarnlo um dos 
pontos principaes dos LUSL.\D.\S, formamlo um (juatlro 
esplcnd ido. 

A a~signalura é aberta em todas as capitaes da Eu
rnpa o Braidl, cstantlo patente, desde já;' no pai?. na retla
cção tio JonN 11. oF. \'11GE'iS e suas agencias e succur
saes. 

Como esta publicação é <1cstina1la a percorrer um 
circulo extraor.Jin .11 iam1'nlc 1·as10, abre uma sccc:<lo d'an-. 
nuncios e réclames a 100 reis a linha. 

ASS IGN A-SE 

PORTO-íledacç;lo do •Jornal <le Viagens» , Largo 
de S. Domingos, :> , e na Imprensa Jnternacional, rua do 
Bomjardim, ~89. 

LLSBOA-llua da Prala, 198-2.º 
BHAGA-Li1•raria Chanlron . 
E em todas as agencias provinciaes cio «Jornal de 

Viagens• e capilacs da Europa. 

Rti\ DA HBRICA - I'ORTO 

Em \'i>til 11.1 ;:r.111 lt• ;1flur11r.h, srmprt~ cr.:~rcu:c. 
dr IW"'ºª' !Jllt' fr1·q•H·n1;1m r~11• ja !ào imporl;1ule <':'
lali ·IP1·i111rnt.i, >ilua lo 110 1·1•11lrn 1·11111111t'l'ri:tl 1'1•,t t ci
dade, a dirt'l'(w, par t rorr1''lll•11 ln ao fa\'or 1lu pu 
blico, ('tt lt:ll• e11 du ~1·u 1l1•vt•r lnrn,tl·o rad;1 \·1•z mais 
c1111rurlavc>I e 1•111 llarnwnia ro111 (l'i prirwipà'c-~ holeis 
cio e~lranl-(ri ro, a11ginr11tanclo-lh~ um hl'llo ~alâo com 
piano, galiincle de lci1111a com jornac,; illu:;lrados tan
to do reino como c~lrnngciro~, quartos <le haohos, e 
reformando lambem o rc,;to da cas:1 . 

As pe~soas que honram este c"1abelecimcn1cr pode
rão compro\·ur não só os grandrs melhoramentos po r 
(jue este hotel acalia ele passa r, mas lambem a mod i
tidacl e dos prC\M e -cxccllenle ~crviro de quartos e 
de meza. 

PE R EIRA VIANNA & C ."' 

T ABACARIA 

PRAÇA ílE ll. Pf:ORO 1 ~5 e 126 

ESPECTACULOS 

Dvn1inyo 2 de maio • 
·~11E,\TílO llAQUllT - lknrficio cm favcr de alguns 

arti~tas da companhia ele zarzucll,1 que ultim~men1e 
rs tC\'C 110 real lllcatro do S. João. -1\~ la rompanhia 
do lhcalro IJ 11Jurl : a z 111.uC'lla cm 2 aclos, As amazo 
?Uts do Ton11 cs; o apropo:'ilo cm 1 aclo, Os sinos de 
Conwuillt ; 0 can to, prlos bcnl'ílciados. - .\' 8 e meia. 

Tll~ATRO Plll:\CIPI<: t\fo:.\I, - Ooi:: e:'prctacu los. - A's 
quatro hor3s ela til rtl r : i\ 11w1· sem conhoc!'r. -· A's oilo 
e ml' ia da noitr: Os sinos de Cornet:illc . 

Seytmda-fl'im 3 de maio 

TllEATllO IJ.\QUET. - Drncfil'io. - O aproposito cm 
1 acto, Os sinos de Cv•·11odllo, As ama:Ollas dv Tvrn1es 
e O processo do can-um. - A's oilo e meia. 

P.\LACIO DE CRYST.\L-Expo$ição ,·inico!a. -AIJer· 
lura no dia 1.0 de maio à 1 hora da tarde.-Encerra
me1110 em 31 de maio. 

Porto- Typographia Occidenial, rua da Fabrica, 66. 
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